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RESUMO 

Esta dissertação teve como objetivo principal a análise sedimentológica de 

sistemas fluviais da Formação Tacaratu na cia do Jatobá. Em campo, foram 

coletadas 11 (onze) amostras para confecção de 7 (sete) lâminas petrográficas, 

sendo todas vindas de afloramentos nas proximidades da Vila do Catimbau, 

município de Buíque-PE. Todas as amostras coletadas em campo são de 

arenitos. O estudo de campo mostrou que a maioria dos afloramentos 

correspondem a arenitos finos a médios, mal selecionados, com grãos 

subangulosos a subarredondados; e conglomerados finos a médios em menor 

ocorrência. Litofácies areníticas ocorrem em predominância. As litofácies 

congloméráticas ocorrem em menor número, por vezes intercalando num nível 

centimétrico a métrico com as litofácies areníticas. A identificação de 4 (quatro) 

associações de fácies e suas respectivas feições e estruturas apontam de 

maneira geral para um ambiente de deposição fluvial entrelaçado. A identificação 

de 6 (seis) elementos arquiteturais permitiu caracterizar porções proximais e 

distais de sistemas de leques aluviais; porções mediano-distais a distais de 

sistemas fluviais entrelaçados de alta energia; como também formação de barras 

a partir da migração de formas de leito de canal a jusante, ou ao topo de barras 

formadas por fluxos em lençol de depósitos de crevasse splays. Ao microscópio 

petrográfico, todos os arenitos são subarcóseos, moderadamente selecionados 

a mal selecionados, com textura laminada e compacta, grãos majoritariamente 

subarredondados a subangulosos, empacotamento fechado, com cimento 

majoritariamente silicático. A proveniência das rochas da Formação Tacaratu 

corresponde ao ambiente tectônico de um cráton estável. As características 

mineralógicas da Formação Tacaratu indicam uma fonte sedimentar de rochas 

ígneas e metamórficas de alto grau e rochas ígneas do Terreno Pernambuco-

Alagoas e Cráton São Francisco. 

 

Palavras-Chave: Fácies, Análise arquitetural, Formação Tacaratu, Bacia do 

Jatobá. 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This dissertation had as its main objective the sedimentological analysis of fluvial 

systems of the Tacaratu Formation in the Jatobá Basin. In the field, 11 (eleven) 

samples were collected to make 7 (seven) petrographic slides, all of which came 

from outcrops near Vila do Catimbau, municipality of Buíque-PE. All samples 

collected in the field are from sandstones. The field study showed that the 

majority of outcrops correspond to fine to medium sandstones, poorly sorted, with 

subangular to subrounded grains; and fine to medium conglomerates in lesser 

occurrence. Sandstone lithofacies occur predominantly. Conglomeratic 

lithofacies occur in smaller numbers, sometimes interspersed at a centimeter to 

meter level with sandstone lithofacies. The identification of 4 (four) facies 

associations and their respective features and structures generally point to an 

interlaced fluvial deposition environment. The identification of 6 (six) architectural 

elements allowed us to characterize proximal and distal portions of alluvial fan 

systems; medial-distal to distal portions of high-energy braided river systems; as 

well as the formation of bars from the migration of channel bedforms downstream, 

or at the top of bars formed by sheet flows from crevasse splay deposits. Under 

the petrographic microscope, all sandstones are subarchose, moderately sorted 

to poorly sorted, with a laminated and compact texture, mostly subrounded to 

subangular grains, close packing, with mostly silicate cement. The provenance 

of the Tacaratu Formation rocks corresponds to the tectonic environment of a 

stable craton. The mineralogical characteristics of the Tacaratu Formation 

indicate a sedimentary source of high-grade igneous and metamorphic rocks and 

igneous rocks of the Pernambuco-Alagoas Terrane and São Francisco Craton. 

 

Keywords: Fácies. Sandstones. Catimbau. 
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1 INTRODUÇÃO  

1.1 APRESENTAÇÃO  

 

A realização deste trabalho tem como finalidade a obtenção do título de mestre 

em Geociências, pelo Programa de Pós-Graduação em Geociências da UFPE 

(PPGEOC). Com a orientação do Prof. Dr. Gelson Luís Fambrini, esta dissertação foi 

construída através dos trabalhos de campo e laboratório, tendo como objeto de estudo 

as rochas da Formação Tacaratu na Bacia Sedimentar de Jatobá. Com base nas 

amostras coletadas em campo, foram confeccionadas lâminas petrográficas para 

melhor entendimento das referidas rochas. 

 

1.2 TRABALHOS INTRODUTÓRIOS 

 

  Tendo em vista os trabalhos realizados abordando a geologia da Bacia de 

Jatobá, majoritariamente, estes trabalhos foram feitos nas porções mais baixas, 

preterindo as serras Negra e do Periquito, que correspondem as Formações Crato, 

Romualdo e Exu, representando as serras da bacia. Logo, muitos estudos são de 

caráter regional com informações sedimentológicas, estratigráficas, hidrogeológicas e 

tectônicas das unidades que ocorrem na porção basal da bacia. 

Tendo em vista trabalhos mais relevantes de caráter regional, é importante 

citar: O Paleozoico da Bacia do Jatobá (Barreto, 1968), que aborda sobre aspectos 

estratigráficos; e o estudo de Braun (1966), que analizou a estratigrafia dos 

sedimentos das Bacias do Tucano-Jatobá, Mirandiba e Araripe. No que se trata de 

trabalhos desenvolvidos especificamente na Formação Tacaratu na Bacia do Jatobá, 

um dos trabalhos de maior relevância é o de Carvalho (2018), no qual aborda a 

sequência siliciclástica basal da Bacia do Jatobá.  

Outros trabalhos também possuem a sua relevância, dentre os quais se 

destacam Caixeta et al. (1994), no qual faz uma abordagem geral das Bacias do 

Recôncavo, Tucano e Jatobá; O Projeto Jatobá I e II (CPRM/CNEN, 1972 e 1973), 

que objetivava a pesquisa de urânio; Hidrogeologia das Bacias Sedimentares de 

Tucano e Jatobá (Ferreira, 1965), O Inventário Hidrogeológico Básico do Nordeste, 

Folha 20 (Leal, 1971) e a Hidrogeologia da Bacia do Jatobá (De Melo, 1980), 

baseados no estudo hídrico da bacia; Já os aspectos estruturais, sísmicos e 

geotectônicos da Bacia do Jatobá são abordados nos trabalhos de Magnavita & 
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Cupertino (1987), Magnavita et al. (1994). Os trabalhos de abrangência regionais 

recentes, destacam-se Geologia da Bacia do Jatobá (Rocha & Leite, 1999), Estudo 

Hidrogeológico da Bacia do Jatobá (Leite et al., 2001), Carta Estratigráfica da Sub-

bacia Tucano Norte e Bacia do Jatobá (Costa et al., 2007), Geologia de parte da Folha 

Airi (Lima, 2011), Folha Poço da Cruz (Neumann et al., 2011); Rocha (2011) que 

caracterizou o intervalo carbonático aptiano da Bacia do Jatobá e Rocha & Amaral 

(2007)  que subdividiu a Bacia de Jatobá em tectono-sequências. 

 

1.3 OBJETIVO GERAL  

 

Devido ao número pequeno de informações sobre a Bacia de Jatobá, em 

especial, as suas unidades Paleozóicas, não condizentes com à sua grande 

importância no cenário das bacias interiores do Nordeste brasileiro, pois a mesma 

marca a inflexão da orientação geral da ruptura intracontinental abortada no Sistema 

Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá, de N-S para N70E (Magnavita & Cupertino 1987, 

Magnavita et al., 2012). 

. No entanto, universidades e órgãos de pesquisa vêm nos últimos anos, 

possibilitando um maior entendimento através de alguns trabalhos relevantes na área 

em questão, como por exemplo o trabalho de Carvalho et al. (2018). Com isso, essa 

publicação tem como objetivo geral fazer análise estratigráfica de sistemas fluviais e 

tectônica da Formação Tacaratu na Bacia do Jatobá. 

 

1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

(i) Análise estratigráfica de fácies e sistemas deposicionais aluviais; 

(ii) Análise de elementos arquiteturais fluviais; 

(iii)  Levantamento de perfis estratigráficos de detalhe e correlação entre as 

exposições estudadas; 

(iv) Caracterizar petrograficamente os arenitos e conglomerados, por meio de 

seções delgadas; 

(v) Análise de proveniência.  
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1.5 LOCALIZAÇÃO E ACESSO  

  

A Bacia Sedimentar de Jatobá está inserida, quase que por inteira, na porção 

Centro-Sul do Estado de Pernambuco, na região denominada de Sertão do Moxotó, 

com uma área sedimentar de aproximadamente 5.600 Km2 tendo direção NE-SW. 

A área onde se concentram os pontos estudados neste trabalho encontra-se 

no entorno da localidade Vila do Catimbau, pertencente ao município de Buíque. 

Partindo de Recife, o acesso à Vila do Catimbau é feito pelas rodovias BR-232 (até o 

município de Arcoverde), PE-270 (Até o município de Buíque) e Estrada do Catimbau; 

numa distância de aproximadamente 293km (Figura 1).  

 

Figura 1 - Mapa com a localização da área de estudo dentro da Bacia de Jatobá e suas principais 

vias de acesso 

 

Fonte: O autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da presente pesquisa incluiu 

as seguintes etapas: 

 

2.1 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

Aquisição de informações a respeito de dados disponíveis na literatura sobre a 

geologia da área estudada com ênfase nas rochas das unidades estratigráficas 

paleozoicas da Bacia de Jatobá nas proximidades da Vila do Catimbau (PE).  

 

2.2 TRABALHOS DE CAMPO E COLETA DE AMOSTRAS  

 

As principais informações para a realização deste trabalho foram obtidas nesta 

etapa do estudo.  

Os trabalhos de campo nas proximidades da Vila de Catimbau-PE (Figuras 2, 

3, 4 e 5) foram realizados em dois dias, visando a identificação e a caracterização das 

litofácies siliciclásticas e suas associações (foco do estudo) das unidades 

estratigráficas da área de estudo. Amostras representativas das rochas de interesse 

desta área foram coletadas e devidamente descritas macroscopicamente.  

Ao todo, os estudos de campo e coleta de amostras foram realizados em 12 

(doze) pontos, que tiveram suas coordenadas obtidas por meio de aparelho GPS. Os 

pontos de estudos estão contidos na Tabela (consultar apêndice). 
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Figura 2 – Vista de parte do Vale de Catimbau (PE).  

 

Fonte: O autor 
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Figura 3 – Vista do local denominado de Chapadão no Vale do Catimbau (PE)

 

Fonte: O autor 
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Figura 4 – Trabalhos de campo nas proximidades da Vila de Catimbau (PE)  

 

Fonte: O autor. 

 

Figura 5 – Trabalhos de campo nas proximidades da Vila de Catimbau (PE)  

 

Fonte: O autor.  
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2.2.1 DESCRIÇÃO DE FÁCIES E ELEMENTOS ARQUITETURAIS 

 

Para a análise de fácies ocorreu a identificação e interpretação de parâmetros 

importantes tais como texturas (tamanho dos grãos, seleção granulométrica, 

arredondamento e esfericidade dos grãos) e estruturas sedimentares em escala de 

afloramento (Miall, 2000). O método de descrição seguiu o esquema de fácies a 

proposto por Miall (1978, 1996). 

Essa metodologia foi aplicada em campo através do levantamento de perfis 

verticais. As fácies foram descritas levando em conta as litologias e as suas estruturas, 

sendo de fundamental importância para uma discussão sobre o ambiente 

deposicional. 

As associações de fácies, quando delimitadas por superfícies de deposição na 

base e no topo, constituem um elemento arquitetural, de importância vital para a 

interpretação do paleoambiente.  

A análise conjunta das descrições e associações de fácies permite interpretar 

o elemento arquitetural, que representa uma dada geometria em perfil ou em planta 

diagnóstica de uma pequena parte do sistema deposicional. O conjunto de elementos 

arquiteturais pode servir de base para a intepretação de um ambiente deposicional. 

 

2.3 ESTUDOS PETROGRÁFICOS 

  

A descrição mineralógica e textural em lâminas de rochas sedimentares, 

possibilita classificar a origem das partículas detríticas e no local de deposição as 

condições diagenéticas e de soterramento dos sedimentos. 

Onze (11) amostras foram selecionadas dos afloramentos 

observados/estudados, e a partir delas foram confeccionadas seis (06) lâminas 

petrográficas. As lâminas petrográficas foram utilizadas para auxiliar na 

caracterização das litofácies siliciclásticas, seguindo os estudos propostos por Folk 

(1968), o qual é baseado nas proporções de quartzo, feldspato e fragmentos de rochas 

(Figura 6); como também, na procedência correta da classificação das rochas e 

propiciar elementos para inferências de área fonte, processos diagenéticos e de 

ambientes geradores.  
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Figura 6 – Classificação dos arenitos baseado no diagrama proposto por Folk (1968). 

 

Fonte: O autor 

 

O método da descrição petrográfica foi definido segundo os itens: Composição 

(Minerais essenciais e minerais acessórios), Matriz/Cimento, Maturidade textural, 

Textura da rocha (determinada pelo tamanho das partículas, seleção dos grãos, 

arredondamento, esfericidade e maturidade textural) e Petrofábrica (representada 

pela organização e empacotamento das rochas).  
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3. GEOLOGIA REGIONAL 

3.1 INTRODUÇÃO 

 

A Bacia do Jatobá está localizada na parte central da Estado de Pernambuco 

e ocupa uma área de quase 5.000 km2. O contexto geológico em que a Bacia do 

Jatobá se enquadra está relacionado a história geológica da região Nordeste do Brasil 

e respectiva origem do Oceano Atlântico sul.  

Geologicamente, no nordeste brasileiro, ocorre a Província Borborema 

(Almeida et al. 1977), na qual é definida como uma grande área de dobramentos 

ocorridos no embasamento, que marca a atividade geológica do continente Gondwana 

(Brito Neves et al., 1995 e 2000; Magnavita et al., 2012). Marca também a evolução 

da posterior ruptura que separou os continentes África e América do Sul nas suas 

bacias sedimentares.  

A Província Borborema possui área de aproximadamente 450.000 km2, tendo 

como limites definidos, a oeste, pelas rochas sedimentares paleozóicas da Bacia do 

Parnaíba; a sul, pelo Cráton São Francisco; e a norte e leste pela Margem Continental 

Atlântica, sendo esta recoberta pelos sedimentos costeiros de idade meso-cenozóica. 

De acordo com Jardim de Sá (1994), a província Borborema representa um segmento 

crustal de uma extensa faixa denominada Trans-Saara, originada pela colisão entre 

os Crátons do Oeste Africano/São Luís e São Francisco/Congo-Kasai, que viriam a se 

tornar os blocos continentais consolidados no evento orogênico Brasiliano/Pan-

Africano. 

 De acordo com Brito Neves et al. (2000), a bacia do Jatobá situa-se entre as 

Zonas Transversal e Meridional da Província da Borborema (Brito Neves, 1995; 

Gomes, 2001), estando plenamente inserida no Terreno Pernambuco-Alagoas da 

Província Borborema. A Zona transversal compreende os terrenos do Alto Moxotó e 

Rio Capibaribe, enquanto a Zona Meridional compreende os terrenos Pernambuco-

Alagoas. 

Esta bacia, assim como a Sub-bacia de Tucano Norte, faz parte da extremidade 

setentrional do ramo abortado do Sistema Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá, o qual 

teve a origem relacionada à extensão crustal que fragmentou o Supercontinente 

Gonduana, em que teve origem o Oceano Atlântico Sul no Eoaptiano (Costa et al., 

2007). 
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Segundo Magnavita & Cupertino (1987), a Bacia do Jatobá representa um 

marco da inflexão da direção geral do rifte intracontinental abortado do Sistema Rifte 

Recôncavo-Tucano-Jatobá, tendo modificado a sua direção de N-S para N70E, cuja 

estruturação está nitidamente controlada pelo Lineamento de Pernambuco e zonas 

de cisalhamento associadas, de idades neoproterozóicas, que foram reativadas na 

Era Mesozóica. 

 

3.2 SISTEMA RIFTE RECÔNCAVO-TUCANO-JATOBÁ 

 

O Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá (Figura 7) corresponde a um sistema de rifte 

abortado constituído pelas bacias do Recôncavo, Tucano e Jatobá. Sua gênese é 

relacionada ao processo de ruptura do Supercontinente Gondwana, de idade cretácea 

(Milani & Davison, 1988). A sua área abrange aproximadamente 45000km2, 

alongando-se na direção N–S entre a cidade de Salvador até próximo ao lineamento 

de Pernambuco, quando as falhas da borda norte da Bacia do Jatobá infletem para a 

direção NE (Milani, 1987; Magnavita & Cupertino, 1987; Magnavita & Cupertino, 1988; 

Milani & Davison, 1988; Santos & Braga, 1990; Santos et al., 1990). 

Para Magnavita (1992), a evolução tectônica do Rifte Recôncavo-Tucano-

Jatobá ocorreu dentro do contexto de separação das placas Sul Americana e Africana. 

Essa evolução ocorreu em duas fases distintas:  

 

 Primeira Fase: Berriasiano [145 a 138,9 Ma (ICS, 2022)], onde os processos 

de rifteamento atuaram como tensores de esforços distensivos segundo a 

orientação E-W.  

 Segunda Fase: Início no Albiano [∼ 107 Ma (ICS, 2022)], quando Rifte se tornou 

aulacógeno, caracterizado pela formação de um polo de rotação na região de 

São Luiz do Maranhão e a mudança na direção de deformação para NW-SE. 

 

A Bacia do Jatobá pode ser correlacionada com a Bacia do Araripe, isto com 

base na estratigrafia, obtendo como parâmetro a análise de sequências de Ponte et 

al. (1997), excetuando as sequências Gama e Delta (estas não ocorrem na Bacia do 

Araripe). Desta maneira, as bacias do Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá, podem ser 

divididas em sete tectono-sequências: tectono-sequencia Beta, siluro-devoniana (não 
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ocorre no rifte); tectono-sequencia Gama, devoniana a eocarbonífera; a tectono-

sequência Delta, neocarbonífera a permiana; a tectono-sequência pré-rifte, 

neojurassica; a tectono-sequência sin-rifte, eocretácea, a tectono-sequência pós-rifte, 

mesocretácea e a tectono-sequência Zeta, cenozoica. 

 

Figura 7 - Mapa do Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá com os seus embasamentos  

 

Fonte: Guzmán, J. et al. (2015a). 
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As tectono-sequências Beta, Gama e Delta englobam o segundo, terceiro e 

quarto ciclo deposicional, respectivamente, nas bacias intracratônicas em condições 

ortoplataformais, quando a plataforma brasileira se encontrava consolidada e 

estabilizada. As tectono-sequências mencionadas evidenciam um ciclo completo de 

transgressão-regressão, e são representados pelas formações Tacaratu, Inajá, 

Curituba, Santa Brígida e Afligidos. 

De acordo com Ponte et. al., (1997), a tectono-sequência pré-rifte marca o 

registro sedimentar da fase inicial, sendo percursora do episódio de rifteamento que 

deu origem a margem continental brasileira. Essa tectono-sequência mostra um ciclo 

sedimentar continental, caracterizado por sistemas lacustres e flúvio-eólicos. Está 

representada pelos sedimentos do Grupo Brotas, que engloba as formações Aliança 

e Sergi. 

Já a tectono-sequência sin-rifte marca o registro estratigráfico do estágio 

tectônico de ruptura crustal que originou o processo de formação do Atlântico Sul. 

Esta sequência também representa um ciclo continental marcado por sistemas 

lacustres, fluviais e eólicos, que caracterizam os litotipos do Grupo Santo Amaro, do 

Grupo Ilhas e do Grupo Massacará. 

A tectono-sequência pós-rifte corresponde um estágio de subsidência crustal 

regional (Medeiros & Ponte, 1981) e representa um ciclo sedimentar 

predominantemente continental, contemporâneo das supersequências Transicional e 

Marinha, das bacias pericratônicas brasileiras (Ponte et. al., 1997). Está caracterizada 

por sistemas de leques aluviais, fluvio eólicos e lacustrino, com influência marinha. 

Engloba as formações Marizal, Santana e Exu.  

Por fim, a tectono-sequência Zeta corresponde as coberturas terrígenas 

continentais, depositadas sobre a superfície peneplanizada do ciclo erosional Sul-

Americano, representadas pelos depósitos eluviais/colúviais e aluvionares. 

 

3.3 EMBASAMENTO 

 

O embasamento dessas bacias é composto por rochas que apresentam idades 

pré-cambrianas. Essas rochas possuem características de diferentes ambientes 

tectônicos: Dentre os diferentes ambientes tectônicos estão os terrenos granito-
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greenstone, cinturões móveis, faixas de dobramento e cavalgamentos, além outros 

terrenos tectônico-estratigráficos descritos a seguir.  

Os terrenos mais antigos pertencem ao Bloco Serrinha (Neves et al., 1978), 

anteriormente denominado de Núcleo Arqueano de Serrinha (Mascarenhas, 1979) 

localizado a oeste da bacia de Tucano Central. O Bloco de Serrinha é constituído por 

terrenos gnáissico-migmatíticos meso a neoarqueanos dos complexos Santa Luz e 

Uauá e pelas sequências supracrustais paleoproterozóicas dos greenstonebelts do 

Rio Itapicuru e do Rio Capim. 

A porção oeste e a porção sul do bloco Serrinha estão limitadas pelo Cinturão 

Móvel Salvador-Curaçá. (Santos & Souza, 1983), de idade Neoarqueana (2,7 Ga; 

Silva et al., 1997), que configura o segmento norte do Orógeno Itabuna-Salvador-

Curaçá, cujo domínio sul é designado pelo Cinturão Itabuna (Figueiredo, 1989). 

A leste do Bloco de Serrinha e das bacias do Recôncavo e Tucano Sul 

encontra-se o cinturão Salvador-Esplanada (Barbosa & Dominguez, 1996). Este 

cinturão é constituído por duas faixas: Uma faixa sendo ocidental, na fácies granulito, 

e a outra na fácies anfibolito alto. A zona de cisalhamento Alto de Aporá marca o limite 

noroeste deste cinturão, assim como o limite entre as referidas bacias. 

Ainda como embasamento do rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá, ocorre o terreno 

Pernambuco-Alagoas (Delgado et al., 2003), que faz parte da Província Borborema. 

Esse terreno tem como limite norte o Lineamento de Pernambuco, pelos terrenos Alto 

Pajeú e Alto Moxotó, e sul por zonas de cisalhamento contracionais, com o terreno 

Canindé-Marancó. 

O Terreno Pernambuco-Alagoas é constituído por rochas metassedimentares 

e ortognaisses paleoproterozóicas. As idades destas foram determinadas através de 

datação por U-Pb SHRIMP (Silva et al., 2002), limitando a Bacia de Jatobá a oeste, 

noroeste e sudeste, e a Bacia do Tucano Norte, a leste. 

Os terrenos Alto Pajeú e Alto Moxotó, situados a norte do Lineamento 

Pernambuco (Delgado et al., 2003), formam o limite norte da Bacia de Jatobá, 

separados dela pela falha de Ibimirim (Magnavita et al., 2003). Esses terrenos são 

denominações recentes para a Faixa Dobrada Brasiliana Pajeú-Paraíba. 

Litologicamente, os terrenos consistem em xistos, filitos, rochas metavulcânicas e 

metaultramáficas, além de metapelitos carbonáticos com idades que variam entre 2,12 

e 1,05 Ga, (Paleo a Mesoproterozóica). 
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A Faixa Sergipana é uma das faixas de dobramentos que ocorrem às margens 

do Cráton de São Francisco, localizada entre os terrenos Canindé-Marancó e 

Pernambuco-Alagoas a norte, e ao Cráton de São Francisco a sul, com vergência para 

este último. Tem como origem uma bacia de margem passiva, que foi gerada e 

deformada no Neoproterozóico e está dividida em dois subdomínios (Delgado et al., 

2003): 1) Subdomínio Macururé, que consiste em depósitos pelítico-psamíticos de 

natureza turbidítica; 2) Subdomínio Vaza-Barrís, formado por depósitos carbonático-

pelíticos. A faixa sergipana é seccionada em dois segmentos pelo rifte Recôncavo-

Tucano-Jatobá e seu segmento oriental correspondem ao limite leste da Bacia do 

Tucano Central. 

 

3.4 BACIA DO JATOBÁ 

 

O enquadramento geológico regional da Bacia de Jatobá não pode ser 

entendido sem fazer referência à evolução geológica do NE do Brasil, e sua relação 

com a origem do Oceano Atlântico Sul. No nordeste brasileiro ocorre a denominada 

Província Borborema (Almeida et al., 1977), uma ampla região de dobramentos 

arranjados em frações do embasamento, que registra a articulação do continente 

Gondwana (Brito Neves et al., 1995 e 2000; Magnavita et al., 2012), e nas suas bacias 

a evolução da posterior ruptura que separou os continentes África e América do Sul. 

A Bacia de Jatobá é a extremidade setentrional do Sistema Recôncavo-Tucano-

Jatobá (Santos et al., 1990; Costa et al., 2007), e marca a inflexão da orientação geral 

da ruptura intracontinental abortada no citado sistema, de N-S para N70E (Magnavita 

& Cupertino 1987, Magnavita et al., 2012). 

Os seus limites são constituídos pela Falha de Ibimirim a Norte, pela falha de 

São Francisco, que tem contato com a Sub-bacia de Tucano Norte a oeste e as bordas 

flexurais nas outras direções restantes, com associações de pequenas falhas (Figuras 

9 e 10). 

De acordo com Brito Neves et al. (2000), a Bacia do Jatobá (Figura 8) situa-se 

entre as Zonas Transversal e Meridional (Figura 8) da Província da Borborema (Brito 

Neves, 1995; Gomes, 2001), estando plenamente inserida no Terreno Pernambuco-

Alagoas da Província Borborema.  

 

 



31 
 

Figura 8 – Domínios tectônicos e principais estruturas da Província 

Borborema, com destaque para Bacia de Jatobá. 

 

Fonte: O autor, adaptado de Delgado et al., 2003. 
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Figura 9 - Ilustração dos limites e arcabouço da Bacia de Jatobá com destaque para as feições 
estruturais (falhas) 

 

Fonte: O autor, modificado de Costa et al., 2003. 
 
 

Esta bacia, assim como a Sub-bacia de Tucano Norte, faz parte da extremidade 

setentrional do ramo abortado do Sistema Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá.  

A Zona de Cisalhamento de Pernambuco tem forte influência no arcabouço 

estrutural da Bacia de Jatobá através de suas falhas associadas, como a Falha de 

Ibimirim. Essa falha representa o limite N-NE da bacia e controla seu depocentro 

(Magnavita & Cupertino 1987, Magnavita 1992). A geração e a evolução da bacia 

estão associadas a esforços transtrativos de uma tectônica transcorrente (Peraro 

1995); caracterizada pela presença de um hemi-graben constituído 

predominantemente por blocos rotacionados e progressivamente mais baixos em 

direção a NW (Rocha & Leite 2001; Rocha 2011), junto à Falha de Ibimirim. De acordo 

com Costa et al. (2007), falhas normais planares de direção N70E, sintéticas em 

relação à falha de borda, acomodam o mergulho das camadas a partir da margem 

flexural em direção ao depocentro. As principais feições estruturais da bacia (figuras 

9 e 10) são: Falha de Ibimirim (Falha de borda), Graben de Ibimirim (depocentro 

principal da bacia), Horst do Icó, e as falhas de Mata Verde e Moxotó (Aragão & Peraro 

1994, Peraro 1995, Lima-Filho et al. (2009), Rocha 2011). 
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Figura 10 – Arcabouço estrutural da Bacia de Jatobá ilustrando as falhas, horsts e grabens. 

 
Fonte: O autor, modificado de Magnavita (1992). 

 

3.5 LITOESTRATIGRAFIA 

 

A nomenclatura litoestratigráfica adotada obedece à precedência da definição 

das revisões estratigráficas feitas por: 

 Braun (1966) e Viana et al. (1971), de Bacia Recôncavo/Tucano; 

 Caixeta et al. (1994), de todo o sistema Recôncavo-Tucano-Jatobá; 

 Costa et al. (2007) da Sub-Bacia de Tucano Norte e Bacia de Jatobá e; 

 Guzmán et al. (2015a) da Bacia de Jatobá.  

Estudos realizados na Bacia de Jatobá por por Rocha & Leite (1999), Neumann 

et al. (2010) e Neumann & Rocha (2014) propuseram que a Bacia de Jatobá apresenta 

estágios deposicionais e estruturais diferentes das bacias de Recôncavo e Tucano, 

com as quais compõe o abortado sistema rifte. A descrição litológica de cada unidade 

segue as observações realizadas na sua área de ocorrência dentro da Bacia de Jatobá 

por Rocha & Amaral (2007) e Rocha (2011). 

Rocha & Amaral (2007) subdividiu a Bacia de Jatobá nas tectono-sequências 

Beta, Pre-Rifte, Rifte, Pós-Rifte e Zeta com base na correlação estratigráfica com a 

Bacia do Araripe. O empilhamento sedimentar da bacia denominado nesta dissertação 

tem como referência a proposta feita por Fambrini et al. (2010, 2011) em base ao 

modelo de Prosser (1993) para a Bacia do Araripe e a modificação de Kuchle (2010) 
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ao modelo citado e subdividido em: O empilhamento sedimentar é subdividido nas 

seguintes sequências: Sequência Sinéclise (Grupo Jatobá), Sequência de Inicio de 

Rifte (Grupo Brotas), Sequência de Climax de Rifte (Formação Candeias, Grupo Ilhas 

e Formação São Sebastião) e Sequência Pós-Rifte (Formação Marizal, Grupo 

Santana e Formação Exu) (Figura 11). 

 

Figura 11 - Carta estratigráfica da Bacia de Jatobá.  

 
Fonte: Fambrini et al. (2023a, b), modificada a partir de Caixeta et al. (1994), Costa et al. (2007), 

Tomé et al. (2014), Guzmán et al. (2015a), Queiroz et al. (2017), Mendes et al. (2020). 
 . 
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3.5.1 GRUPO JATOBÁ 

 

Foi definido por Barreto (1968) como sendo a sequência sinéclise basal 

paleozoica da Bacia de Jatobá, subdividida nas formações Manari, Inajá, Ibimirim e 

Moxotó. É utilizada neste estudo a nomenclatura modificada por Caixeta et al. (1994), 

agrupando as formações Tacaratu e Inajá presentes na porção sul da Bacia de Jatobá 

e no Graben de Santa Brigida na borda leste da Sub-Bacia de Tucano Norte. 

 

3.5.1.1 FORMAÇÃO TACARATU 

 

O termo Tacaratu, como formação, foi sugerido por Braun (1966). Em seguida, 

Barreto (1968) propôs a esta unidade a denominação de Formação Manari em relação 

à Serra do Manari, onde relevante seção vertical ocorre. Foi finalmente demonstrado 

por Braun (1970) a prioridade do termo Tacaratu para designar a unidade. 

A Formação Tacaratu aflora de forma contínua na borda leste e sul da Bacia 

de Jatobá, ocorrendo desde a porção sul da cidade de Inajá até as proximidades da 

cidade de Arcoverde. Apresenta relevo bastante acidentado, com encostas abruptas, 

em função da sua composição constituída por arenito conglomerático, com forte 

diagênese que localmente apresenta forte silicificação, principalmente em zonas de 

falha, onde a ação do intemperismo esculpe formas de aspecto ruiniforme. Esta 

característica marcante pode ser bem observada na região do Parque Nacional do 

Catimbau e nas proximidades do povoado de Moxotó, porções leste e sudeste da 

bacia, respectivamente (Rocha & Amaral, 2007). 

Segundo Barreto (1968), a Formação Tacaratu se inicia com conglomerado 

basal grosso com seixos que não superam 2cm em diâmetro, subarredondados a 

arredondados, bem compactado, de espessura em torno de 1m, excepcionalmente 

atingindo 2m. Acima do conglomerado basal, de acordo com Barreto (1968), Carvalho 

(2010), Carvalho et al. (2010) e Carvalho et al. (2018) ocorrem arenitos 

conglomeráticos grossos a médios, localmente conglomerados médios, constituídos 

por seixos de quartzo, e arenitos grossos a médios, variegados (cores que variam de 

vermelho-ferruginosa, róseo-avermelhada a amarelada, cinza até esbranquiçada) 

(Figura 12). Existem duas associações de fácies sedimentares principais para estes 

arenitos e conglomerados: a) arenito róseo a avermelhado, de pequena espessura, a 
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granulação varia de média a grossa, texturalmente imatura a submatura, e 

moderadamente selecionado, as estruturas presentes são estratificação plano-

paralela e estratificação cruzada acanalada de médio a pequeno porte; as direções 

das paleocorrentes são em sua maioria de SSE para NNW; b) arenitos de cor variando 

de cinza a creme, granulação média a grossa com níveis conglomeráticos e 

granodecrescência ascendente, nos quais se verifica níveis de seixos representados 

por depósitos de paleopavimentos. Estratificações cruzadas acanaladas de médio a 

grande porte e estratificações cruzadas tabulares com sentidos de paleocorrentes 

variando de 340° Az a 350° Az são as estruturas dominantes nesses arenitos. 
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Figura 12 – Fácies da Formação Tacaratu. (A) Aspecto dos arenitos grossos com estratificação 

curuzada tabular da fácies Sh, semelhante ao de arenito grosso a conglomeratico com estratificação 

curuzada tabular das fácies Sp; (B) arenito silicificado grosso das fácies Sp; (C) arenitos 

conglomeráticos a grossos da fácies Scg; (D) aspecto geral dos arenitos da fácies Sh, que mostram 

formas de intemperidade características; (E): arenito médio bem estratificado da fácies Sp; (F) vista 

do Vale do Catimbau, Pernambuco, mostrando as formas erosivos da Formação Tacaratu. 

 
 Fonte: Carvalho et al. (2018).  
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Os sistemas deposicionais da Formação Tacaratu foram interpretados por 

Rocha & Leite (1999) e Rocha & Amaral (2007) como fluvial entrelaçado associado, 

inicialmente, a leques aluviais, que evoluíram para fácies mediana a distal, com 

características de planície de inundação e posterior retrabalhamento eólico. Os 

trabalhos de Mabesoone (1977, 1994) sugerem que a unidade apresenta tanto 

sistemas aluviais quanto litorâneos. A provável idade siluriana da Formação Tacaratu 

obtida por Barbosa (1964), é sugerida por Ghignone (1979) com extensão ao 

devoniano, tendo por base dados palinológicos obtidos por Regali (1964). O contato 

entre a Formação Tacaratu e embasamento cristalino subjacente é marcada por 

falhas extensionais ou discordâncias angulares e erosivas; já com Formação Inajá 

sobreposta, o contato é concordante e gradativo com a Formação Inajá (Rocha & 

Amaral 2007). 

Braun (1966) correlacionou a Formação Cariri da Bacia do Araripe com a 

Formação Tacaratu com base na similaridade litológica. Tanto a Formação Cariri, 

quanto a Formação Tacaratu são consideradas unidades correlatas ao Grupo Serra 

Grande da Bacia de Parnaiba, Caputo & Crowell (1985), Ghignone (1972), Assine 

(1992 e 2007), Caixeta et al. (1994). Já Souza-Lima et al. (2011) individualizaram da 

Formação Batinga e denominaram a Formação Karapotó como unidade basal da 

Bacia Sergipe-Alagoas; que é correlata textural, faciológica e estratigraficamente à 

Formação Tacaratu.  

 

3.5.1.2 FORMAÇÃO INAJÁ  

 

Foi atribuída à sequência de folhelhos, siltitos e arenitos finos expostos no Vale 

do Rio Moxotó ao lado da cidade de Inajá, Pernambuco (Barreto, 1968). Aflora na 

Bacia de Jatobá estendendo-se desde a região a SW do povoado de Moderna, 

extremo N da bacia, até o S de Inajá; tendo seus afloramentos mais característicos 

localizados na região do Sítio Trocado a ESE do Frutuoso, nas proximidades do 

povoado de Moxotó e a Sul da Serra do Manarí (Rocha & Amaral 2007). 

Sua litologia é constituída por arenitos finos, siltitos e folhelhos. Os arenitos, 

que apresentam cor cinza a rósea, violácea, creme amarelada e vermelho ferruginosa; 

são micáceos e algumas vezes arcósicos, exibindo estratificação cruzada, 

intercalações de arenitos grossos a conglomeráticos, além de folhelhos, margas e 



39 
 

lâminas de calcário. Os siltitos são amarelos, róseos ou esverdeados e contêm 

concreções limoníticas e intercalações de argilitos. Os folhelhos cinza esverdeados 

são micáceos e mostram fraturas preenchidas por finos leitos de aragonita. Ocorrem 

níveis calcíferos e bolsões de argila de forma subordinada (Dantas & Lima-Filho 

2007). 

A Formação Inajá documenta o primeiro ciclo deposicional sob condições 

ortoplataformais no devoniano da bacia, com a predominância de ambiente 

deposicional marinho de plataforma rasa de águas moderadamente quentes de 

salinidade normal, baseado em sua fauna fóssil de bivalves e braquiopódes (Pereira 

et al., 2012). Apresenta contato com a Formação Tacaratu (inferior) do tipo gradativo 

e concordante; e discordante no seu contato com a Formação Aliança (Rocha & 

Amaral, 2007). Segundo Caixeta et al. (1994), Rocha & Amaral (2007), a Formação 

Inajá se correlaciona com parte do Grupo Canindé da Bacia do Parnaíba. 

 

3.5.2 GRUPO BROTAS 

 

O Grupo Brotas foi denominado inicialmente como formação por Shearer e 

Barnes (1942, 1949, segundo Viana et al., 1971) tendo sido elevado à categoria de 

grupo pelo “Estudo da Bacia” da Petrobras (1958, segundo Viana et al., 1971), 

constituindo-se pelas formações Aliança e Sergi. Posteriormente, o grupo foi 

reformulado por Caixeta et al. (1994) que excluíram o membro Afligidos da Formação 

Aliança, formalizando-o na categoria de formação nas bacias de Recôncavo, Tucano 

Sul e Camamu. Sendo assim, o Grupo Brotas ficou constituído unicamente pelas 

formações Aliança e Sergi, unidades estratigráficas que se acham presentes em todo 

o sistema rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá. 

O conjunto de bacias que caracterizaram o Neojurássico no início da 

fragmentação do Supercontinente Gondwana é denominado Depressão Afro-

Brasileira por autores como Ponte & Asmus (1978) e Ponte (1992). O registro deste 

evento é encontrado em várias bacias do Nordeste do Brasil (Ponte 1992), como as 

Bacias do Recôncavo-Tucano-Jatobá, do Araripe e de Sergipe-Alagoas. Segundo os 

autores citados, o Grupo Brotas representaria a fase pré-rifte na evolução tectono-

sedimentar das bacias da Depressão Afro-Brasileira. 
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O grupo Brotas registra o preenchimento litoestratigráfico da sequência no 

estágio de início de rifte, estando associado à Depressão Afro-Brasileira desenvolvida 

no andar Dom João nas regiões central e norte de Gondwana, de forma que ocorre 

numa ampla área que se estende entre Brasil e África (Fambrini et al., 2010 e 2011; 

Kuchle et al., 2011). O andar local Dom João foi definido pela Biozona RT001 da 

Petrobrás (Vianna et al., 1971), que constitui o Neojurássico 

(Oxfordiano/Kimmeridgiano?- Tithoniano) (Coimbra et al., 2002; Fambrini et al., 2011). 

 

3.5.2.1 FORMAÇÃO ALIANÇA 

  

Unidade basal do grupo Brotas, foi primeiramente denominada como Folhelho 

Aliança em virtude da localidade Mata da Aliança, Bahia (Shearer 1942, segundo 

Viana et al., 1971); formalizada pelo “Estudo da Bacia” (1958, segundo Viana et al., 

1971) e subdividida informalmente pela Petrobras em três subunidades: Aliança 

Superior, Aliança Médio e Aliança Inferior. Viana et al. (1971) dividiu a Formação 

Aliança em três membros: Afligidos, Boipeba e Capianga. Posteriormente, o Membro 

Afligidos passou a ser classificado como formação de idade permiana nas bacias do 

Recôncavo, Tucano Sul e Camamu, de acordo com Aguiar & Mato (1990); não sendo 

mais uma unidade contida na Formação Aliança (Caixeta et al., 1994). 

A Formação Aliança aflora por toda porção oriental interna da bacia de Jatobá, 

de NNE até o extremo WSW; caracterizada dominantemente por folhelhos e argilitos 

com 150 metros de espessura aproximada. Rocha & Amaral (2007) inferiram que os 

afloramentos existentes na bacia representariam os litótipos do Membro Capianga 

que, segundo Costa et al. (2007), atingem suas maiores espessuras na Sub-Bacia de 

Tucano Norte e na Bacia de Jatobá. 

Litologicamente constitui-se de folhelhos, argilitos e siltitos vermelhos a roxo, 

localmente esverdeados com intercalações de arenitos calciferos finos, além de 

calcarenitos, calcissiltitos e calcários esbranquiçados a marrom claro, 

abundantemente fossilíferos, lenticularizados e, mais raramente, níveis centimétricos 

de evaporitos (Rocha & Amaral, 2007; Guzmán et al., 2015a, b, 2016, 2020).  

 

 

 



41 
 

3.5.2.2 FORMAÇÃO SERGI  

 

O primeiro estudo nesta unidade foi realizado por Taylor (1947) no vale do Rio 

Sergi a oeste de Santo Amaro da Purificação na Bacia do Recôncavo. Antes, o Arenito 

Sergi, estudado como membro da Formação Brotas por Taylor (1948) e Barnes (1950) 

foi elevado à categoria de formação do Grupo Brotas no “Estudo da Bacia” (1958) 

(Viana et al., 1971).  

Corresponde à unidade estratigráfica superior do Grupo Brotas de Viana et al. 

(1971). Rocha (2011) descreve-a como arenitos, de granulação grossa a fina, por 

vezes conglomeráticos, com algumas intercalações de siltitos de coloração creme 

com tons avermelhados, apresentando estratificação cruzada acanalada, uma 

característica importante desta formação é o seu conteúdo de troncos fósseis 

silicificados e concreções de silexito. No município de Petrolândia (Pernambuco), nas 

margens do rio São Francisco, próximo à chapada de Tacaratu, há registro de 

abundantes lenhos silicificados, alguns de grande porte (Braun, 1966; Silva, 2003; 

Fambrini et al., 2016, 2023b). 

 

3.5.3 GRUPO SANTO AMARO  

 

O nome se origina da cidade de Santo Amaro da Purificação, Bahia, e designa 

os folhelhos cinza-esverdeados a pretos, siltitos e arenitos lenticulares, englobando 

os sedimentos Folhelhos Candeias e Folhelhos Itaparica de Taylor (1948); em 1958 o 

“Estudo da Bacia” formalizou a unidade como Grupo Santo Amaro contendo as 

formações Candeias e Itaparica (segundo Viana et al., 1971). Caixeta et al. (1994) 

caracteriza o Grupo Santo Amaro, de idade berriasiana a eobarremiana, com as 

formações Itaparica, Água Grande, Candeias e Marancangalha na Bacia do 

Recôncavo, e unicamente com a Formação Candeias na Bacia de Jatobá. 

 

3.5.3.1 FORMAÇÃO CANDEIAS  

 

O termo Formação Candeias foi utilizado pela primeira vez pelo Conselho 

Nacional do Petróleo (1944, 1945, segundo Viana et al., 1971) no município Candeias, 

Bahia, para nomear o folhelho quebradiço cinza-escuro sobreposto ao Folhelho 

Itaparica. Foi rebaixada à categoria de membro da então Formação Santo Amaro por 
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Taylor (1948), mas foi reconduzida pelo “Estudo da Bacia” (1958, segundo Viana et 

al., 1971) ao nível de formação. 

A Formação Candeias corresponde à unidade superior, do Grupo Santo Amaro 

de Caixeta et al. (1994), representanado a segunda fase lacustre que incursionou na 

Bacia de Jatobá (Rocha 2011) durante a fase do clímax de rifte. 

Litologicamente, a Formação Candeias foi descrita por Rocha & Leite, (1999) e 

Rocha & Amaral, (2007) como uma sequência dominantemente pelítica, de folhelhos 

e siltitos argilosos de coloração marrom a cinza esverdeados, finamente laminados, 

intercalados com arenitos finos a médios, contendo níveis de arenitos calcíferos, 

calcareintos e calcissiltitos silicificados, fossilíferos (fósseis de peixes, ostracodes e 

plantas carbonizadas ou silicificadas (Sousa et al., 2013) e, localmente, níveis de 

gipsita. 

 

3.5.4 GRUPO ILHAS 

 

A classificação “Formação das Ilhas” foi feita por Moura (segundo Oliveira & 

Leonardos, 1943) para os afloramentos das Ilhas de Maré, Frades e outras situadas 

na Baía de Todos os Santos, substituiu a designação “Arenito Boca do Rio” de Paiva 

de Amaral (1936, segundo Viana et al., 1971). No Estudo da Bacia (1958, segundo 

Viana et al., 1971) a Formação Ilhas foi dividida nos membros Inferior e Superior, 

posteriormente caracterizados por Viana et al. (1971) como formações Pojuca 

(Membro Superior) e Marfim (Membro Inferior); e consequentemente o Grupo Ilhas foi 

elevado da sua categoria de formação. 

O Grupo Ilhas é formado por ritmitos arenosos cinza avermelhados, siltitos e 

folhelhos cinza azulados (Barbosa, 2006), descritos litologicamente por Rocha & 

Amaral (2007) como duas camadas em alternância repetitiva: a) arenitos médios com 

níveis grossos, em lentes amalgamadas, apresentando estratificação tangencial, 

cruzada sigmoidal, cruzada acanalada de pequeno porte, estruturas convolutas e 

ondulações cavalgantes, características que sugerem uma sequência turbidítica tipo 

Tb-c de Bouma; b) argilitos e siltitos creme com porções avermelhadas, apresentando 

delgadas intercalações de arenito fino, contendo marcas onduladas e laminações 

plano-paralelas. 
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3.5.5 GRUPO MASSACARÁ 

A designação formal Grupo Massacará, em virtude da vila de Massacará, 

situada no município de Euclides da Cunha, Bahia, engloba uma seqüência arenosa 

com intercalações de argilas sílticas, folhelhos e raros calcários, que se sobrepõem 

ao Grupo Ilhas. Abrange, assim, parte da antiga Formação Ilhas e toda a Formação 

São Sebastião (Viana et al., 1971). Segundo Caixeta et al. (1994), os sedimentos do 

Grupo Massacará equivalem unicamente a Formação São Sebastião com presença 

crescente no sistema rifte do Recôncavo para Tucano e Jatobá. 

 

3.5.5.1 FORMAÇÃO SÃO SEBASTIÃO  

 

Introduzido por Taylor (1948), o termo Formação São Sebastião foi dado em 

nome da cidade de São Sebastião do Passé, Bahia. Barnes (1950) lhe atribuiu idade 

cretácea colocando-a na Série Bahia. A formação foi dividida informalmente em São 

Sebastião Inferior, São Sebastião Médio e São Sebastião Superior (Pontes & Ribeiro 

1964, segundo Viana et al., 1971), posteriormente Viana et al. (1971) formalizaram a 

subdivisão nos membros Paciência, Passagem dos Teixeiras e Rio Joanes, 

respectivamente. Na Bacia de Jatobá, a Formação São Sebastião é mantida indivisa 

nos trabalhos mais recentes (exemplo: Rocha e Amaral 2007; Rocha 2011), 

geralmente seus afloramentos constituem serras arredondadas ou morrotes 

ondulados, e mais raramente, serras escarpadas, distribuídas ao longo de uma faixa 

NE-SW, principalmente na região do povoado de Campos, Ibimirim. 

De acordo com Rocha (2011) e Fambrini et al. (2013, 2019a), arenitos 

avermelhados, com raros níveis grossos na base, variando de grossos a finos, de 

selecão regular, por vezes oxidados constituem a base da Formação São Sebastião. 

Acima, no topo, a sequência está caracterizada por arenitos róseo-avermelhados com 

manchas de coloração creme, de granulação variando de finos a muito finos, bem 

selecionados, bimodais, dispostos em estratos bandados, de aspecto rítmico, devido 

à pigmentação ferruginosa em alguns estratos; são comuns as estratificações 

cruzadas acanaladas de grande porte nesses arenitos mais finos com paleocorrentes 

indicando diversos sentidos do fluxo sedimentar. 
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3.5.6 FORMAÇÃO MARIZAL 

 

A Formação Marizal, juntamente com a Formação Cícero Dantas, foi definida 

através do mapeamento feito por Brazil (1947, segundo Viana et al. 1971) na Serra 

do Marizal e nos arredores da cidade de Cícero Dantas (Bacia de Tucano). 

Posteriormente alguns geólogos reuniram essas unidades em uma única unidade, na 

Formação Marizal à qual Viana et al. (1971) na Revisão Estratigráfica da Bacia 

Recôncavo - Tucano formalizaram com seção-tipo na Serra do Marizal ao leste da 

cidade de Tucano na Bahia. A área de afloramento da Formação Marizal na Bacia de 

Jatobá é ampla, ocupando a porção norte central ao oeste do município de Ibimirim.  

Segundo Rocha (2011), na Bacia de Jatobá a unidade é litologicamente 

constituída essencialmente por arenitos esbranquiçados de granulação variando de 

média a grossa, por vezes fina, associados de forma subordinada, a siltitos e argilitos. 

Ademais desta litologia destacam-se arenitos conglomeráticos com estruturas do tipo 

estratificações cruzadas acanaladas de pequeno a médio porte e estruturas de 

sobrecarga e fluidificação (Costa et al., 2003). 

 

3.5.7 GRUPO SANTANA 

 

A denominação desta unidade como grupo é proposta com base na definição 

reformulada por Neumann (1999) e Neumann & Cabrera (1999) para a Bacia do 

Araripe. Recentemente, os estudos de Neumann et al. (2009 e 2010); Neumann et al. 

(2013); Santos et al. (2011); Tomé et al. (2014) e a tese de doutorado de Rocha (2011) 

identificaram o Grupo Santana na Bacia de Jatobá, constituído por rochas 

carbonáticas e silicilásticas sobrepostas estratigraficamente à Formação Marizal. 

Com isso, Neumman & Cabrera (1999) sugeriram a denominação Grupo 

Santana na Bacia do Araripe, sendo este, dividido nas formações Crato, Ipubi e 

Romualdo. Já para a Bacia de Jatobá, o grupo é dividido nas formações Crato e 

Romualdo por Neumann et al. (2009, 2010), Rocha (2011), Santos et al. (2011), 

Neumann et al. (2013 e 2014) e Tomé et al. (2014); e posicionado no andar Alagoas 

(Tomé et al., 2014). Na Bacia de Jatobá O grupo Santana corresponde um paleolago 

que se desenvolveu durante a fase pós-rifte na Bacia de jatobá. Neste contexto, 

hidrologicamente, predominavam águas doces a salobras, com alto teor de matéria 
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orgânica, intensa atividade bacteriana, grande diversidade de espécies de ostracodes 

que confirmam sua idade aptiana (Rocha, 2011). 

 

3.5.7.1 FORMAÇÃO CRATO 

 

Juntamente aos membros Ipubi e Romualdo, constituía a Formação Santana 

do Grupo Araripe segundo Beurlen (1971), sendo classificada e denominada membro 

Crato. Foi elevada à categoria de formação por Neumann & Cabrera (1999). 

Esta formação é caracterizada litologicamente por calcários laminados 

fossilíferos de coloração creme a cinza claro, intercalados por siltitos, folhelhos e 

arenitos finos (Rocha 2011).  

 

3.5.7.2 FORMAÇÃO ROMUALDO  

  

Da mesma maneira que a Formação Crato, foi definida inicialmente como 

membro Romualdo na Bacia do Araripe, por Beurlen (1971), e elevada por Neumann 

& Cabrera (1999) à categoria de formação. Semelhante à Formação Crato, sua área 

de afloramento na Bacia do Jatobá é restrita às serras Negra e do Periquito 

apresentando uma espessura média de aproximadamente 30 metros (Rocha, 2011). 

De acordo com Rocha (2011), A formação Romualdo é constituída por siltitos 

e folhelhos na base; caracterizando uma associação de fácies terrígena lacustre. Já o 

topo é composto por calcários. Esses calcários se alternam com níveis de folhelhos 

pouco espessos e raramente pirobetuminosos.  

 

3.5.8 FORMAÇÃO EXU 

 

Estudada e descrita Inicialmente na Bacia do Araripe por Beurlen (1966), 

anteriormente aos trabalhos de Neumann et al. (2009, 2010) e Rocha (2011) 

realizados na Bacia de Jatobá, que não consideram na sua concepção estratigráfica 

a Formação Exu, que a exemplo das formações Crato e Romualdo, aflora de maneira 

restrita nas serras Negra e do Periquito. 

A Formação Exu é composta dominantemente por arenitos grossos a 

conglomeráticos de coloração creme a lilás, com níveis conglomeráticos e 

intercalações de pelitos de planície de inundação, apresentando estruturas tais quais 
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estratificações cruzadas planar e acanaladas, caracterizando uma associação de 

fácies de sistemas fluviais entrelaçados. 

 

3.5.9 COBERTURAS CENOZOICAS 

  

De acordo com Rocha & Amaral (2007), as coberturas cenozóicas ocupam 

faixas expressivas, representadas por extensas áreas irregulares que se distribuem 

por toda a bacia, sendo em parte, responsáveis pela dificuldade de caracterização das 

relações de contato entre algumas unidades, como também pela impossibilidade de 

identificação de falhamentos importantes, que favoreceriam um melhor entendimento 

da tectônica de implantação e evolução do rifte. 

Neste conjunto sedimentar predominam as coberturas detríticas residuais 

representadas por sedimentos elúvio/coluviais, de caráter essencialmente arenoso, 

com rara contribuição pelítica, que formam extensos areais, provenientes do 

retrabalhamento dos sedimentos arenosos das formações Tacaratu, Sergi, Candeias, 

São Sebastião e Marizal; são comuns também depósitos de tálus nas cercanias das 

serras Negra e do Periquito, constituídos por blocos de tamanhos diversos, produto 

da desagregação dos arenitos silicificados da Formação Exu, que capeiam as 

formações Crato e Romualdo na bacia (Rocha, 2011). 
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4. RESULTADOS  

4.1 ANÁLISE DE FÁCIES SEDIMENTARES  

 

A análise dos depósitos sedimentares estudados da Formação Tacaratu 

resultou na identificação de 3 (três) fácies conglomeráticas e 4 (quatro) fácies 

areníticas mostradas na figura 13. As fácies distinguidas estão abordadas de forma 

resumida na Tabela 1 e estão descritas de forma mais ampla a seguir. 

 

Tabela 1 – Resumo das fácies identificadas na Formação Tacaratu, Bacia Jatobá, região da 

Vila do Catimbau.  

Código Litofácies Descrição Interpretação 

Cm 
(Gm) 

Conglomerados 
maciços 

Conglomerados maciços, 
suportados pela matriz 
arenosa (areia média), 
com clastos (grânulos e 

seixos) que variam de 0,5 
a 2 cm, de natureza 

quartzosa 

Sedimentação por 
processos de fluxos 

gravitacionais, 
provavelmente fluxo 

de detritos 

Ca 
(Gt) 

Conglomerados 
finos a médios 

com 
estratificação 

acanalada 

Conglomerados finos a 
médios, com 

estratificação acanalada 
de médio porte, 

sustentados pelos clastos 
subangulosos a 

subarredondados de 
quartzo, depositados em 

camadas lenticulares 
extensas a tabulares com 
20 a 70cm de espessura. 

Depósitos de corrente 
aquosas em barras 

longitudinais fluviais.  

Ce 
(Gs)  

Conglomerados 
com 

Estratificação 
Plano-paralelo 

Conglomerados com base 
erosiva, compostos por 

grãos que variam de 
seixos a areia média (2,8 
a 0,5 cm), com minerais 

esverdeados e suportada 
por matriz areno-argilosa.  

Depósitos de corrente 
aquosas em barras 

longitudinais fluviais. 
 

Aa (St) 

Arenitos com 
Estratificação 

Cruzada 
Acanalada 

Arenitos médios a 
grossos com 

estratificação cruzada 
acanalada de grande 
porte. Geralmente, a 

estratificação cruzada 
acanalada ocorre na 

forma de grandes cunhas, 
caracterizada por sets 

A migração de formas 
de leito em fluxo 

unidirecional, num 
regime de fluxo 

inferior 
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centimétricos a 
decimétricos e por 

grânulos de quartzo 
distribuídos ao longo dos 

foresets. 

At (Sp) 

Arenitos com 
Estratificação 

Cruzada 
Tabular 

Arenitos médios, 
apresentando 

estratificação cruzada 
tabular, dispostos em 

camadas centimétricas a 
decimétricas que variam 

de pequena a grande 
porte 

Depósitos de 
migração de barras 

longitudinais de 
correntes fluviais de 
canais entrelaçados. 

Ap 
(Sh) 

Arenitos com 
estratificação 
plano-paralela 

Arenitos médios, 
localmente 

conglomeráticos, bem 
estratificados, mal 
selecionados, com 

estratificação plano-
paralela evidente 

. Depósitos de fluxo 
laminar superior em 

barras transversais ou 
linguoides de 

sistemas fluviais de 
rios entrelaçados. 

Ac (Sr) 

Arenitos Finos 
com laminação 

cruzada 
 

Arenitos finos a muito 
finos, com evidente 
laminação cruzada, 

dispostos em camadas 
centimétricas (1 a 2cm). 

Deposição produzida 
por canais de 

“crevasse” gerados 
por canais 

secundários formados 
pelo rompimento de 
diques marginais. 

Fonte: O autor 
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Figura 13 – Fácies da Formação Tacaratu no Vale do Catimbau. A: Fácies Conglomerados Médios a 
Grossos com Estratificação Acanalada (Ca); B a D: Conglomerados com Estratificação Plano-paralelo 

(Ce); B a G: Fácies Arenitos com Estratificação Cruzada Tabular (At), sendo que no ítem G as 
estratificações cruzadas tabulares são múltiplas (multistorey); H: Fácies Arenitos com estratificação 

plano-paralela (Ap) e I: Fácies Arenitos finos com laminações cruzadas cavalgantes (Ac). 

 
Fonte: O autor 
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4.1.1 FÁCIES CM - CONGLOMERADOS MACIÇOS (GM) 

 

Fácies composta por conglomerados maciços, suportados pela matriz arenosa 

(areia média), com clastos (grânulos e seixos) que variam de 0,5 a 2 cm, de natureza 

quartzosa.  

Apresenta-se mal selecionada, com composição oligomítica e grãos 

subangulosos a subarredondados. A matriz é constituída predominantemente por 

arenito médio mal selecionado a conglomerados finos (Figura 14). 

Como se trata de conglomerados sem maciços e com má seleção 

granulométrica, sugere-se aqui que a sedimentação da Fácies Cm ocorreu por 

processos de fluxos gravitacionais, provavelmente fluxo de detritos. 

 

Figura 14 - Fácies Cm mostrando conglomerados maciços, suportados pela matriz arenosa (areia 

média), com grânulos e seixos variando entre 0,5 a 2 cm.

 
Fonte: O autor. 
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4.1.2 FÁCIES CA – CONGLOMERADOS MÉDIOS A GROSSOS COM 

ESTRATIFICAÇÃO ACANALADA (GT) 

 

Corresponde a esta litofácies conglomerados médios a grossos, com grânulos 

e seixos de quartzo, que apresentam estratificações acanaladas de pequeno porte; 

de coloração cinza, branca a laranja. Estes conglomerados são sustentados pelos 

clastos; sendo estes, mal a moderadamente selecionados, com clastos subangulosos 

a subarredondados de quartzo, depositados em camadas lenticulares extensas a 

tabulares com 20 a 70cm de espessura (Figura 15). São conglomerados que 

apresentam arenito médio a grosso de composição quartzoza. Pode-se observar em 

algumas camadas mais expessas (entre 40 e 70 cm) uma diminuição progressiva dos 

clastos da base para o topo (granodecrescência ascendente).  

 

Figura 15 (A e B) – Fácies Ca mostrando conglomerados finos a médios que apresentam 

estratificações acanaladas de pequeno porte. 

Fonte: O autor. 
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As estratificações cruzadas acanaladas apresentam clastos imbricados e 

granodecrescência ascendente o que pode sugerir uma litofácies com depósitos a 

partir de migração/crescimento deltaico a partir de antigas barras remanescentes; 

migração de barras longitudinais de correntes de natureza fluvial entrelaçada. Os 

conglomerados destas fácies foram depositados por tração através de corrente 

unidirecional. Estratificações cruzadas acanaladas médio a grande porte indicam alta 

descarga de deposição em ambiente de alta energia, ocasionando a migração de 

dunas subaquosas e barras. 

 

4.1.3 FÁCIES CE - CONGLOMERADOS COM ESTRATIFICAÇÃO PLANO-

PARALELO (GS) 

 

Ocorre disposta em camadas tabuladas de espessura média a grande (em 

torno de 50 a 60 cm), com base plana ou irregular. A fácies Agc é constituída por 

corpos de conglomerados com base erosiva, compostos por grãos que variam de 

seixos a areia média (2,8 a 0,5 cm), com minerais esverdeados e suportada por matriz 

areno-argilosa. Apresenta alternância de níveis conglomeráticos (ricos em seixos e 

grânulos) e níveis arenosos. 

Os grãos são angulosos a subarredondados, mal selecionados, compostos 

dominantemente por quartzo e subordinadamente por feldspatos, com maturidade 

mineralógica média. Estes depósitos possuem cor variando de branco-acinzentada, 

acinzentada-esverdeada e esverdeada, com estratificações cruzadas planares de 

médio a pequeno porte, com baixo ângulo de mergulho, em geometria tabular. Em 

direção ao topo, ocorrem arenitos grossos, em ciclos granodecrescente ascendentes, 

dominantemente quartzosos (Figura 16). Estes arenitos contêm internamente níveis 

argilosos esverdeados, provavelmente relacionados a variações de níveis freáticos.  

Esta fácies corresponde a depósitos de preenchimento de canal gerados pela 

migração de barras longitudinais, onde as estratificações cruzadas planares podem 

representar barras de acreção frontal e lateral.  

A fácies (Ce) pode estar associada à fácies Ca, gerando juntamente com ela, 

ciclos com granodecrescência ascendente, com os conglomerados da fácies Ca na 

base, iniciando os ciclos, e a fácies (Ce) terminando o ciclo com as estratificações 

cruzadas planares. 
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Figura 16 – Fácies Ce exibindo corpos de arenitos grossos conglomeráticos de seixos e grânulos 

variando entre 2,8 a 0,5 cm, suportados pela matriz arenosa.  

 

Fonte: O autor. 

  

4.1.4 FÁCIES AA - ARENITOS COM ESTRATIFICAÇÃO CRUZADA ACANALADA 

(ST) 

 

A fácies Aa é constituída por arenitos médios a grossos com estratificação 

cruzada acanalada de grande porte, de coloração alaranjada, moderada a má 

selecionada, com grão subangulosos a subarredondados de natureza quartzosa, 

dispostas de forma tabular a lenticular. 

Geralmente, a estratificação cruzada acanalada ocorre na forma de grandes 

cunhas, caracterizada por sets centimétricos a decimétricos e por grânulos de quartzo 

distribuídos ao longo dos forests (Figura 17 A e B). 

A migração de formas de leito em fluxo unidirecional, num regime de fluxo 

inferior, pode explicar o surgimento da fácies Aa. Essas formas de leito migram devido 

ao transporte de areia por arrasto e rolamento (grãos maiores) e saltação (grãos 

menores). A velocidade de fluxo neste processo resulta na formação de dunas 

tridimensionais ou de crista sinuosa.    
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Figura 17 (A e B) – Fácies Aa mostrando arenitos médios a grossos com estratificação cruzada 

acanalada de grande porte, dispostos de forma lenticular. Observar feição de canal acima da pessoa 

de escala. 

  

 

Fonte: O autor. 
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4.1.5 FÁCIES AT - ARENITOS COM ESTRATIFICAÇÃO CRUZADA TABULAR (SP)  

 

Esta fácies é composta por arenitos médios, com seleção granulométrica 

moderada, de coloração rósea a laranja, apresentando estratificação cruzada tabular, 

dispostos em camadas centimétricas a decimétricas que variam de pequena a grande 

porte (Figuras 18 a 19), com geometria tabular. São interpretados como depósitos de 

migração de barras longitudinais de correntes fluviais de canais entrelaçados de 

acordo com os estudos de Miall (1977, 1981, 1996). 

 

Figura 18 – Fácies At mostrando por arenitos médios, com estratificação cruzada tabular, que variam 

de pequena a grande porte. Acima desta, ocorre a Fácies Aa de forma incipiente. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 19 – Fácies At mostrando por arenitos médios, com estratificação cruzada tabular, que 

variam de pequena a grande porte. 

 
Fonte: O autor. 

 

4.1.6 FÁCIES AP – ARENITOS COM ESTRATIFICAÇÃO PLANO-PARALELA (SH) 

 

Esta fácies é formada de arenitos médios, localmente conglomeráticos, bem 

estratificados, mal selecionados, constituídos por camadas centimétricas de 

geometria tabular de grande persistência lateral, com estratificação plano-paralela 

evidente (Figura 20). A fácies Ap Representa depósitos de fluxo laminar superior em 

barras transversais ou linguoides de sistemas fluviais de rios entrelaçados.  
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Figura 20 – Fácies Ap mostrando arenitos médios, localmente conglomeráticos, bem estratificados, 

mal selecionados com estratificação plano-paralela evidente. Encontra-se sotoposta à Fácies At. 

 
Fonte: O autor. 

 

4.1.7 FÁCIES AC – ARENITOS FINOS COM LAMINAÇÕES CRUZADAS 

CAVALGANTES (SR) 

 

 Esta fácies compreende níveis recorrentes de arenitos finos a muito finos, com 

evidente laminação cruzada, dispostos em camadas centimétricas (1 a 2cm), 

apresentando boa seleção granulométrica, estando dispostos tanto na forma lenticular 

quanto tabular. Ocorrem laminações cruzadas cavalgantes (climbing-ripples) de porte 

centimetrico nesses arenitos (Figura 21 A e B). Esta fácies é interpretada como 

produzida por canais de “crevasse” gerados por canais secundários formados pelo 

rompimento de diques marginais. 
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Figura 21 (A e B) – Fácies Ac mostrando arenitos finos a muito finos, com laminações cruzadas 

cavalgantes (climbing-ripples) 

 

Fonte: O autor. 

 
Fonte: O autor 
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4.2 ASSOCIAÇÕES DE FÁCIES 

A análise de fácies da Formação Tacaratu permitiu fazer as associações das 

mesmas e seus elementos arquiteturais. As associações de fácies e os elementos 

arquiteturais relacionados encontrados são discutidos na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Associações de fácies e respectivos elementos arquiteturais da Formação Tacaratu na 

região na Região da Vila do Catimbau, Bacia de Jatobá. 

Associações de 
fácies 

Assembléia 
principal de 
Litofácies 

Elementos 
arquiteturais 

Geometria, 
Relações e 

natureza dos 
contatos 

Interpretação 

Arenitos e 
Conglomerados 
Estratificados e 
Amalgamados 

(1) 

Ca, Aa e At 

Canais (elemento 
CN), barras de 

natureza 
cascalhosa 

(elemento BC) e 
lençóis de areia 

laminada 
(elemento LL) 

Corpos 
amalgamados; 

tabulares a 
lenticulares, 

topo erodido e 
plano; formas 

variáveis 

Depósitos de 
canais fluviais 
entrelaçados 
em diversos 
episódios; 

deposição com 
lâmina d’água 

variável 

Arenitos em 
Lençóis 

Amalgamados 
(2) 

 Aa, Ap, At, e 
Ac 

Barras e formas 
de leitos arenosas 
(elemento BA) e 
lençóis de areia 

laminados 
(elemento LL) 

Corpos de 
geometria 
tabular a 

lenticular, em 
forma de lente, 
cunha e lençol; 
base erosiva, 

plana e 
côncava para 

cima, topo 
plano e 
abrupto; 

preenchimento 
e rompimento 

de canais, topo 
de barras 

Depósitos de 
sistema fluvial 
entrelaçado de 

baixo 
confinamento, 

canais 
instáveis 

pouco 
definidos e 

raros 
depósitos de 
planície de 
inundação 

Arenitos 
Tabulares 

Sobrepostos 
(3) 

At, Ap e Ac 
Lençóis de areia 

laminada 
(elemento LL) 

Corpos de 
geometria 

tabular, contato 
basal plano, 
topo plano e 

contato abrupto 
a gradacional 

Depósitos 
formados por 

regime de 
fluxo superior 

através de 
rápidas 

inundações em 
planície aluvial 

de natureza 
arenosa. 

 

Arenitos 
Lenticulares 
Sobrepostos 

(4) 

Aa, At e Ac 

Depósitos de 
Transbordamento 

ou Overbank 
(elemento DT) 

Corpos de 
geometria 
lenticular a 
sigmoidal, 

contato basal 

Diques 
marginais de 

um canal 
transbordados 

durante 
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plano a 
côncavo, de 
topo plano e 

contato abrupto 
a gradacional 

episódios de 
cheia 

Fonte: O autor 

 

A associação de fácies (1) de Arenitos e Conglomerados Estratificados e 

Amalgamados (fácies Ca, Aa e At) aponta deposição em forma de canais (elemento 

CH), barras de natureza cascalhosa (elemento BC) e lençóis de areia laminada 

(elemento LL) em diversos episódios de deposição fluvial entrelaçado (Figura 22). 

A associação de fácies (2) de Arenitos em Lençóis Amalgamados (fácies Aa, 

At, Ap e Ac) indica formas de leitos arenosas (elemento BA) e deposição em lençóis 

de areia laminada (elemento LL) em sistema fluvial entrelaçado de baixa energia e 

escassos depósitos de várzea (Figura 23 A e B; Figura 24). 

A associação de fácies (3) de Arenitos Tabulares Sobrepostos contém o 

elemento arquitetural lençóis de areia laminada (elemento LL) que reflete em 

depósitos formados por regime de fluxo superior através de rápidas inundações em 

planície aluvial de natureza arenosa (Figura 25). 

 
Figura 22 – Associação de fácies (1) Arenitos e Conglomerados Estratificados e Amalgamados 

(fácies Ca, Aa e At). 

 

Fonte: O autor. 
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A associação de fácies (4) de Arenitos Tabulares Sobrepostos engloba o 

elemento arquitetural Depósitos de Transbordamento ou Overbank (elemento DT), 

onde diques marginais de um canal são transbordados durante episódios de cheia 

(Figura 26). 

De forma geral os arenitos inseridos nesta sucessão apresentam feições e 

estruturas sedimentares indicadora de ambiente fluvial entrelaçado, por exemplo: 

camadas amalgamadas sem interface pelítica, má seleção dos grãos, camadas 

granodecrescentes, presença de seixos esparsos e truncamento entre as camadas.  

 

Figura 23 A – Associação de fácies (2) de Arenitos em Lençóis Amalgamados (fácies Aa, At e Ac). 

Predomínio de camadas com fácies Aa.  

  
Fonte: O autor. 
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Figura 23 B – Associação de fácies (2) de Arenitos em Lençóis Amalgamados (fácies Aa, At e Ac). 

Predomínio de camadas com fácies At. 

 
Fonte: O autor. 

 

Figura 24 – Associação de fácies (2) de Arenitos em Lençóis Amalgamados (multistorey) contém o 

elemento arquitetural acreção lateral (elemento LA).

 
Fonte: O autor. 
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Figura 25 – Associação de fácies (3) de Arenitos Tabulares Sobrepostos contém o elemento 

arquitetura Lençóis de areia laminada (elemento LL). 

 

Fonte: O autor. 
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Figura 26 – Associação de fácies (4) de Arenitos Lenticulares Sobrepostos (fácies At e Ac) 

 

Fonte: O autor. 

  

4.3 ANÁLISE DE ELEMENTOS ARQUITETURAIS 

  

Os estudos estratigráficos desenvolvidos permitiram o reconhecimento de 

cinco elementos arquiteturais para a Formação Tacaratu na área estudada, ou seja, a 

região do Vale do Catimbau em Pernambuco. Os elementos arquiteturais 

interpretados para a Formação Tacaratu na Bacia de Jatobá na região estudada são 

descritos na Tabela 3, abaixo. O conhecimento dos elementos arquiteturais é de suma 

importância na interpretação dos ambientes de deposição 

. 

Tabela 3 – Principais elementos arquiteturais fluviais da Formação Tacaratu na área estudada.  

CN - Canal 

BC - Formas de leitos cascalhosas (barras) 

BA - Formas de leitos arenosos (barras) 

FG - Fluxos gravitacionais 

AL - Depósitos de acreção lateral  

LL - Depósitos de lençóis de areia laminada 
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DT – Depósitos de transbordamento ou overbank 

Fonte: O autor 

 

 Os elementos BA (barras arenosas) e BC (formas de leito cascalhosas), 

identificados nas fácies Ca e Cm, caracterizam porções proximais e distais de 

sistemas de leques aluviais (figura 27). Já os elementos arquiteturais BA (formas de 

leitos arenosos), LL (lençóis de areia laminada), além do elemento CN (canais) de 

forma mais discreta; presentes nas fácies Aa, At e Ac, ajudam na caracterização de 

porções mediano-distais a distais de sistemas fluviais entrelaçados de alta energia. 

 O elemento BA apresenta escassas porções de marcas onduladas (fácies At) 

no qual, sua origem está relacionada a formação de barras a partir da migração de 

formas de leito de canal a jusante, ou ao topo de barras formadas por fluxos em lençol 

de depósitos de crevasse splays. 

 O elemento LL, constituído pelas fácies Ap e At, representa depósitos extra 

de canais gerados em períodos de enchente. Compõem abas (faldas) de areia 

laminadas que podem estar associadas a depósitos de transbordamento ou overbank 

(elemento DT).  

 O elemento DT é formado em planícies de inundação ou em canais 

abandonados por fluxos esporádicos. Em depósitos de enchentes torrenciais fluviais 

esse elemento associa-se ao elemento BC (formas de leito cascalhoso) (Miall, 1985, 

1988, 1996). 

 A ocorrência do elemento Canal (elemento CN) está associados às barras 

arenosas (elemento BA), em escalas que variam de escalas centimétricas a métricas.  

 O elemento Acreção Lateral (elemento AL) relaciona-se a porções do canal 

fluvial onde os fluxos principais apontam para depositos em uma curva do rio. Em 

decorrência da redução do fluxo, a porção do canal torna-se local favorável à 

deposição de sedimentos proporcionando o acréscimo lateral do depósito em direção 

perpendicular ao fluxo principal do canal (Miall, 1985, 1988, 1996). 
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Figura 27 – Principais elementos arquiteturais fluviais da Formação Tacaratu na área estudada. Elementos BA (formas de leito arenosas) e BC (formas de 

leito cascalhosas). 

 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 28 – Principais elementos arquiteturais fluviais da Formação Tacaratu na área estudada. Elementos CN (canais), AL (acreção lateral) e LL (lençóis de 

areia laminada). 

 
Fonte: O autor. 

 

 

 



68 
 

Figura 29 – Principais elementos arquiteturais fluviais da Formação Tacaratu na área estudada. Elementos CN (canais), AL (acreção lateral) e LL (lençóis de 

areia laminada). 

 
Fonte: O autor.
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4.4 ESTUDO PETROGRÁFICO 

4.4.1 DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA DAS ROCHAS SILICICLÁSTICAS 

 

Neste trabalho, foram analisadas 6 lâminas delgadas com ajuda do microscópio 

petrográfico, com o objetivo de ajudar na caracterização estratigráfica das rochas 

siliciclástica, determinando possíveis processos diagenéticos, proveniência dos 

materiais e estruturação do arcabouço mineral. A análise microscópica das lâminas 

delgadas estudadas é mostrada na tabela 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



70 
 

 

 

 

 

C
la

ss
if

. 

F
o

lk
 

(1
9

6
8

) 

S
u

b
rc

o
se

o
 

S
u

b
rc

o
se

o
 

S
u

b
rc

o
se

o
 

M
at

. 

T
ex

tu
ra

l 

S
u

b
m

at
u

ro
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

M
at

u
ri

d
ad

eM
i

n
er

al
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

C
im

en
ta

çã
o

 

S
il

ic
át

ic
a 

(c
re

sc
. 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 s

ec
u
n

d
) 

e 
fe

rr
u
g

in
o

sa
 

(f
ra

n
ja

s 
d

e 

h
em

at
it

a)
 

S
il

ic
át

ic
a 

(c
re

sc
im

en
to

 d
e 

q
u

ar
tz

o
 

se
cu

n
d

ár
io

) 

S
il

ic
át

ic
a 

(i
n

te
rc

re
sc

im
en

t

o
 d

e 
q
u

ar
tz

o
 

se
cu

n
d

ár
io

) 

E
m

p
ac

o
ta

m
en

to
 

F
ec

h
ad

o
 

F
ec

h
ad

o
 

F
ec

h
ad

o
 

A
rc

ab
o

u
ço

 

P
re

d
o

m
in

ân
ci

a 
d

e 
q

u
ar

tz
o

 

m
o

n
o

cr
is

ta
li

n
o

 e
 q

u
ar

tz
o
 

p
o

li
cr

is
ta

li
n

o
 c

o
m

 e
x

ti
n

çã
o

 

o
n

d
u

la
n

te
 e

m
 m

en
o

r 

q
u

an
ti

d
ad

e 

P
re

d
o

m
in

ân
ci

a 
d

e 
q

u
ar

tz
o

 

m
o

n
o

cr
is

ta
li

n
o

 e
 q

u
ar

tz
o
 

p
o

li
cr

is
ta

li
n

o
. 

P
re

se
n

ça
 d

e 

b
io

ti
ta

 e
m

 p
ro

ce
ss

o
 d

e 

al
te

ra
çã

o
 e

m
 m

en
o

r 

q
u

an
ti

d
ad

e 

P
re

d
o

m
in

ân
ci

a 
d

e 
q

u
ar

tz
o

 

m
o

n
o

cr
is

ta
li

n
o

 e
 q

u
ar

tz
o
 

p
o

li
cr

is
ta

li
n

o
 c

o
m

 e
x

ti
n

çã
o

 

o
n

d
u

la
n

te
; 

O
rt

o
cl

ás
io

 

V
is

ão
 G

er
al

 

A
re

n
it

o
 m

éd
io

 a
 f

in
o
, 

m
al

 s
el

ec
io

n
ad

o
s.

 

G
rã

o
s 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 

su
b

an
g

u
lo

so
s 

a 

su
b

ar
re

d
o
n

d
ad

o
s 

A
re

n
it

o
 m

éd
io

 a
 f

in
o
, 

m
al

 s
el

ec
io

n
ad

o
s.

 

G
rã

o
s 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 

su
b

an
g

u
lo

so
s 

a 

su
b

ar
re

d
o
n

d
ad

o
s 

A
re

n
it

o
 m

éd
io

 a
 f

in
o
, 

m
al

 s
el

ec
io

n
ad

o
s.

 

G
rã

o
s 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 e

 

o
rt

o
cl

ás
io

 

su
b

an
g

u
lo

so
s 

a 

su
b

ar
re

d
o
n

d
ad

o
s 

L
âm

in
a 

E
L

O
 0

1
 

A
A

 

E
L

O
 0

1
 

C
A

 

E
L

O
 0

1
 

G
M

 

T
ab

el
a 

4
 -

 A
n
ál

is
e 

m
ic

ro
sc

ó
p
ic

a 
d
o
s 

ar
en

it
o
s 

d
a 

F
o
rm

aç
ão

 T
ac

ar
at

u
, 

B
ac

ia
 d

o
 J

at
o
b
á,

 n
a 

re
g
iã

o
 d

a 
V

il
a 

d
o
 

C
at

im
b
au

 



71 
 

 

 

 

 

 

 

C
la

ss
if

. 

F
o

lk
 

(1
9

6
8

) 

S
u

b
rc

o
se

o
 

S
u

b
rc

o
se

o
 

S
u

b
rc

o
se

o
 

M
at

u
ri

d
ad

e 

T
ex

tu
ra

l 

S
u

b
m

at
u

ro
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

M
at

u
ri

d
ad

e

M
in

er
al

 

S
u

b
m

at
u

ro
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

S
u

b
m

at
u

ro
 

C
im

en
ta

çã
o

 

S
il

ic
át

ic
a 

(c
re

sc
. 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 

se
cu

n
d

ár
io

) 
e 

fe
rr

u
g

in
o

sa
 

S
il

ic
át

ic
a 

(c
re

sc
im

en
to

 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 

se
cu

n
d

ár
io

) 

S
il

ic
át

ic
a 

(D
is

so
lu

çõ
es

 

p
ar

ci
ai

s 
d

e 

q
u

ar
tz

o
) 

E
m

p
ac

o
t

am
en

to
 

F
ec

h
ad

o
 

F
ec

h
ad

o
 

F
ec

h
ad

o
 

A
rc

ab
o

u
ço

 

P
re

d
o

m
in

ân
ci

a 
d

e 
q

u
ar

tz
o

 

m
o

n
o

cr
is

ta
li

n
o

 e
 q

u
ar

tz
o
 

p
o

li
cr

is
ta

li
n

o
 c

o
m

 

ex
ti

n
çã

o
 o

n
d

u
la

n
te

 

P
re

d
o

m
in

ân
ci

a 
d

e 
q

u
ar

tz
o

 

m
o

n
o

cr
is

ta
li

n
o

 e
 q

u
ar

tz
o
 

p
o

li
cr

is
ta

li
n

o
 c

o
m

 

ex
ti

n
çã

o
 o

n
d

u
la

n
te

; 

o
rt

o
cl

ás
io

 

P
re

d
o

m
in

ân
ci

a 
d

e 
q

u
ar

tz
o

 

m
o

n
o

cr
is

ta
li

n
o

 e
 q

u
ar

tz
o
 

p
o

li
cr

is
ta

li
n

o
. 

P
re

se
n

ça
 d

e 

b
io

ti
ta

 e
m

 p
ro

ce
ss

o
 d

e 

al
te

ra
çã

o
 e

m
 m

en
o

r 

q
u

an
ti

d
ad

e 

V
is

ão
 G

er
al

 

A
re

n
it

o
 f

in
o
, 

m
al

 

se
le

ci
o

n
ad

o
s.

 G
rã

o
s 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 s

u
b
an

g
u

lo
so

s 

A
re

n
it

o
 f

in
o

 a
 m

éd
io

, 

m
al

 s
el

ec
io

n
ad

o
s.

 

G
rã

o
s 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 e

 

O
rt

o
cl

ás
io

 

su
b

an
g

u
lo

so
s 

a 

su
b

ar
re

d
o
n

d
ad

o
s 

A
re

n
it

o
 f

in
o

 a
 m

éd
io

, 

m
al

 s
el

ec
io

n
ad

o
s.

 

G
rã

o
s 

d
e 

q
u

ar
tz

o
 

su
b

an
g

u
lo

so
s 

a 

su
b

ar
re

d
o
n

d
ad

o
s 

L
âm

in
a 

E
L

O
 0

2
 

A
F

 

E
L

O
 0

6
 

A
T

 

E
L

O
 0

7
 

G
M

 

T
ab

el
a 

4
 -

 A
n
ál

is
e 

m
ic

ro
sc

ó
p
ic

a 
d
o
s 

ar
en

it
o
s 

d
a 

F
o
rm

aç
ão

 T
ac

ar
at

u
, 

B
ac

ia
 d

o
 J

at
o
b
á,

 n
a 

re
g
iã

o
 d

a 
V

il
a 

d
o
 C

at
im

b
au

 

(C
o
n
ti

n
u
aç

ão
) 



72 
 

4.4.1.1 TEXTURA E COMPOSIÇÃO DOS GRÃOS DETRÍTICOS 

 

Dentre os minerais clásticos, o quartzo representa o componente mineral 

clástico predominante, com extinção ondulante (maioria) e em menor quantidade com 

extinção imediata. O tamanho dos grãos de quartzo varia de areia muito fina (maioria) 

a média (menor proporção). 

Os grãos são, na maioria, angulosos a subangulosos, porém, em algumas 

amostras se apresentam subangulosos a subarredondados (Figura 30 A e B). 

 

Figura 30 A – Grãos de quartzo subangulosos a subarredondados em um arenito subarcóseo, mal 

selecionado; Nicóis paralelos; Objetiva de 2,5x. 

  

Fonte: O autor 
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Figura 30 B – Grãos de quartzo subangulosos a subarredondados em um arenito subarcóseo, mal 

selecionado; Nicóis cruzados; Objetiva de 2,5x. 

 

Fonte: O autor 

 

O quartzo monocristalino (Qm) (Figura 31 A e B) representa cerca de 65% do 

total, predominando os do tipo plutônico, podendo ser originado de granitóides. Em 

menor quantidade, observa-se o quartzo policristalino (Qp) com cerca de 20%. Nos 

Qm, os grãos são na maioria, sem forma (xenomórfico) ocorrendo com cristais 

bastante fraturados. 
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Figura 31 (A e B) – Grão de quartzo monocristalino subanguloso a subarredondado em um arenito 

subarcóseo, mal selecionado; (A) Nicóis paralelos e (B) Nicóis cruzados; Objetiva de 2,5x. 

 

 

Fonte: O autor 

 

Os QP’s que ocorrem em todas as amostras (Figura 32 A e B) são do tipo 

metamórfico de alto grau de acordo com Krynine (1940) e Scholle (1979), 

apresentando um mosaico de vários cristais com bordas retas. Os contatos entre os 

cristais são suturados, sugerindo o tipo metamórfico de zona de falha de Krynine 

(1940).  
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Figura 32 (A e B) – Grão de quartzo Quartzo policristalino subarredondado a arredondado em um 

arenito subarcóseo, mal selecionado; (A) Nicóis paralelos e (B) Nicóis cruzados; Objetiva de 2,5x. 

  

 

Fonte: O autor 

 

 Os grãos de feldspato ocorrem numa proporção em torno de 8% nas amostras 

estudadas, sendo representados pelos ortoclásios e plagioclásios.  

O tipo de feldspato mais comum é o ortoclásio (Figura 33 A e B), onde sua 

ocorrência gira em torno de 6% seguido do plagioclasio com 2%. Os ortoclásios, em 
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sua maioria, apresentam grãos subédricos, alguns bem intemperizados, confirmando 

caulinização.  

O plagioclásio ocorre como grãos subédricos a anédricos, às vezes bem 

intemperizados, porém de fácil identificação através da sua geminação polissintética 

(Figura 34 A e B).  

 

Figura 33 (A e B) – Grão de feldspato (ortoclásio) subanguloso que apresenta textura subédrica em 

um arenito subarcóseo, mal selecionado; (A) Nicóis paralelos e (B) Nicóis cruzados; Objetiva de 2,5x. 

  

 

Fonte: O autor. 
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Figura 34 (A e B) – Grão de feldspato (plagioclásio) subanguloso que apresenta geminação 

polissintética e textura subédrica em um arenito subarcóseo, mal selecionado; (A) Nicóis paralelos e 

(B) Nicóis cruzados; Objetiva de 10x. 

  

 

Fonte: O autor. 

 

Os fragmentos rochosos nestes arenitos apresentam uma proporção que gira 

em torno dos 1,5% em média, que se encontram disseminados no arcabouço. 

Aparecem principalmente litoclastos metamórficos (quartzitos) e fragmentos de xistos, 

além de fragmentos de sílex. Estes fragmentos rochosos apresentam dimensões de 
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1mm (em geral) e estão em arenitos com estruturas de fluxo, podendo as vezes 

acompanhar a orientação da rocha. 

As micas encontradas nas lâminas são representadas por biotitas, que se 

encontram bem alteradas, com um percentual menor que 5% em média. As biotitas 

ocorrem em formas lamelares, fibrosas (Figura 35 A e B) ou fitadas, às vezes 

tangenciando os grãos de quartzo e feldspato. Em algumas amostras, foi observado 

o processo de cloritização (quando a biotita altera para clorita) e inclusão de zircões. 

Minerais pesados e opacos constituem 1% da matriz. Eles incluem magnetita e 

hematita. Minerais ultraestáveis, incluindo zircão e turmalina, constituem menos de 

1% da matriz.  

 

Figura 35 A – Grão de biotita em processo de cloritização em um arenito subarcóseo, mal 

selecionado. Nicóis paralelos, objetiva de 5x. 

   

Fonte: O autor. 
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Figura 35 B – Grão de biotita em processo de cloritização em um arenito subarcóseo, mal 

selecionado. Nicóis cruzados, objetiva de 5x. 

  

Fonte: O autor. 

 

A cimentação presente é principalmente silicática e, em menor proporção, 

ferruginosa. O cimento silicático ocorre como crescimento excessivo de quartzo 

secundário no mosaico intergranular.  

Dissoluções parciais ao longo de contatos intergranulares ocorrem como o 

principal cimento de quartzo nos arenitos Tacaratu. A pressão entre os grãos de 

quartzo em contatos intergranulares causou a dissolução parcial dos grãos de quartzo, 

culminando na colagem dos grãos (Figura 36). 
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Figura 36 – Cimento silicático gerado pela dissolução parcial ao longo dos contatos entre os grãos de 

quartzo. Nicóis cruzados; Objetiva de 2,5x. 

 
Fonte: O autor. 

 

Crescimento excessivo de quartzo ocorrem em algumas amostras entre os 

grãos e antes de uma compactação considerável, enquanto em outras precipitam 

após intensa dissolução sob pressão.  

O cimento ferruginoso é observado ao redor dos grãos na forma de 

revestimentos e franjas de hematita (Figura37) com fortes cores avermelhadas (óxido 

de ferro) e amareladas e, subordinadamente, ilita. 

 

Figura 37 – Cimento ferruginoso observado ao redor dos grãos na forma de revestimentos e franjas 

de hematita. Nicóis paralelos; Objetiva de 5x.

 

Fonte: O autor. 
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Quando se trata da maturidade mineralógica dos arenitos da Formação 

Tacaratu na área de estudo, a mesma foi inferida a partir da ocorrencia de minerais 

pesados e da quantidade de quartzo na matriz, que era composta por ≥ 90% de 

minerais estáveis. Com base nessa porcentagem, os resultados indicam que 100% 

dos arenitos são supermaturos.  

Na maturidade textural foi observada a relação grão/matriz. O estudo mostrou 

que todas as amostras (100%) são texturalmente submaturas com baixo teor de argila 

(<5%). 

 

4.4.2 ANÁLISE COMPOSICIONAL 

 

A classificação dos litotipos foi baseada no diagrama de Folk (1968), onde os 

seguintes resultados mostraram que 100% das amostras foram classificadas como 

arenito subarcóseo. (Figura 38).  

Figura 38 – Composições estruturais de seis amostras de arenito da Formação Tacaratu. Modificada 

de Folk, 1968. 

Fonte: O autor, modificado de Folk (1968). 
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4.4.3 PROVENIÊNCIA E AMBIENTE TECTÔNICO 

Dos quatro tipos de proveniência propostos por Dickinson e Suczek (1979), 

Dickinson et al. (1983) e Dickinson (1985), o modelo que mais se assemelha à 

composição detrítica dos arenitos da Formação Tacaratu é o de proveniência de 

cráton estável (Figura 39).  

 

Figura 39 – Diagrama de proveniência (Dickinson, 1985), mostrando que a contribuição corresponde 

ao ambiente tectônico de um interior de cráton interior (estável) para as amostras de arenito da 

Formação Tacaratu na Bacia de Jatobá, região da Vila do Catimbau. 

 

Fonte: O autor, modificado de Dickinson (1985). 
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5 DISCUSSÃO 

Os resultados permitiram a interpretação de uma associação de fácies 

diagnóstica de um ambiente de canal fluvial entrelaçado, compatível com os modelos 

deposicionais da Formação Serraria propostos anteriormente por Rocha e Leite, 

(1999) e Carvalho et al., (2018). 

De acordo com a análise feita nas amostras estudadas, os arenitos da 

Formação Tacaratu apontam que 65% dos grãos são de quartzo monocristalino (Qm) 

e que 15% são de quartzo policristalino (Qp) em sua composição. Essa abundância 

de quartzo apresenta um elevado valor na relação Qm/Qp. Grãos de quartzo 

policristalino metamórfico de alto grau compõem um tipo de quartzo policristalino (Qp), 

o que aponta uma origem/fonte metamórfica.  

Os fragmentos rochosos são escassos e representam 3% dos grãos. Os 

fragmentos rochosos são litoclastos metamórficos (quartzitos) e fragmentos de xistos, 

além de fragmentos de sílex em menores quantidades. Segundo De Ros (1985), a 

escassez de fragmentos rochosos em arenitos se deve ao constante retrabalho e à 

diminuição granular ocorrida distante da principal área-fonte de sedimentos.  

A composição destes arenitos não é condicionada apenas pelas rochas 

matrizes, mas também pelo ambiente tectónico, clima, relevo da área de origem, 

condições de transporte, ambiente deposicional e diagénese.  

As características mineralógicas da Formação Tacaratu indicam uma fonte 

sedimentar de rochas ígneas e metamórficas de alto grau e rochas ígneas do 

embasamento cristalino situadas na porção central do terreno Pernambuco-Alagoas 

e na porção leste do Cráton São Francisco, embasamento este, localizado na porção 

sul da bacia. O clima quente e úmido e o baixo relevo da área fonte são inferidos a 

partir da alteração dos feldspatos e da biotita, que são quimicamente instáveis. 

A presença de cimentos predominantemente silicáticos e subordinadamente 

ferruginosos indica condições climáticas diagenéticas secas ou semiáridas. 

A composição destes arenitos não é condicionada apenas pelas rochas 

matrizes, mas também pelo ambiente tectónico, clima, relevo da área de origem, 

condições de transporte, ambiente deposicional e diagénese. 

O empacotamento de todas as amostras analisadas é fechado, sendo expresso 

por contatos entre os grãos dos tipos côncavo-convexo, plano e suturado.  
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Com base nestes resultados, conclui-se que tal disposição da estrutura 

(apertada), significa um maior efeito de compactação da rocha, provavelmente 

relacionado com a espessura muito maior do enterramento. 

A classificação dos litotipos, baseada no diagrama de Folk (1968), mostrou que 

100% das amostras foram classificadas como arenito subarcóseo. Isso é compatível 

com o estudo de Carvalho et al. (2018). 
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6 CONCLUSÕES 
 

A análise dos depósitos sedimentares estudados da Formação Tacaratu 

resultou na identificação de 3 (três) fácies conglomeráticas e 4 (quatro) fácies 

areníticas: Ca (Conglomerados finos a médios com estratificação acanalada), Cm 

(Conglomerados maciços), Aa (Arenitos com Estratificação Cruzada Acanalada), Agc 

(Arenitos Grossos Conglomeráticos), At (Arenitos com Estratificação Cruzada 

Tabular), Ap (Arenitos com estratificação plano-paralela) e Af (Arenitos Finos com 

laminação cruzada). 

A análise de fácies da Formação Tacaratu permitiu fazer as associações das 

mesmas e seus elementos arquiteturais. Ao todo, foram formata 4 (quatro) 

associações de fácies, sendo elas: Arenitos e Conglomerados Estratificados e 

Amalgamados (Ca, Aa e At), Arenitos em Lençóis Amalgamados (Aa, At, Ap e Ac), 

Arenitos Tabulares Sobrepostos (At, Ap e Ac) e Arenitos Lenticulares Sobrepostos 

(Aa, At e Ac). 

A partir desses dados, se tornou possive o reconhecimento de sete elementos 

arquiteturais para a Formação Tacaratu na área estudada, ou seja, a região do Vale 

do Catimbau em Pernambuco: CN (Canal), BC (Formas de leito cascalhosas/barras 

cascahosas), BA (Formas de leitos arenosos/barras arenosas), FG (Fluxos 

gravitacionais), AL (Depósitos de Acreção Lateral), LL (Lençóis de areia laminada) e 

DT (Depósitos de transbordamento ou overbank). 

Os estudos petrograficos mostraram que os arenitos da Formação Tacaratu na 

área de estudo quanto à maturidade mineralógica, foram classificados como 

supermaturos. Quando se trata de maturidade textural, o estudo mostrou que todas 

as amostras (100%) são texturalmente submaturas. Todas os arenitos foram 

classificadas como arenitos subarcóseos, tendo eles, proveniência corresponde ao 

ambiente tectônico de um cráton estável. 

Trabalhos futuros podem aplicar a metodologia deste estudo em outros 

afloramentos/amostras correlatos da própria Formação Tacaratu, gerando uma maior 

confiabilidade à sua reconstrução paleoambiental. Outro fator importante, é que 

devido à quantidade limitada de lâminas delgadas, trabalhos futuros podem realizar 

uma caracterização petrográfica maior e mais detalhada desses sedimentos. Dados 

petrofísicos também ser incorporados aos resultados obtidos aqui, com intuito de obter 
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análises de permeabilidade, contribuindo melhor para a caracterização permoporosa 

da Formação Tacaratu na Bacia de Jatobá. 
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APÊNDICE   

Tabela – Resumo da descrição dos pontos de estudo em campo e suas respectivas 

coordenadas. 

Ponto Coordenadas Descrição Resumida 

ELO – 001 24L 0694488 / 9049255 

Afloramento com 

aproximadamente 15m 

de 50m de largura 

composto por arenito 

médio a grosso, com 

grãos subangulosos e 

mal selecionados que 

apresenta 

estratificações cruzadas 

tabulares acanaladas de 

médio a grande porte 

com nível (1m) de 

conglomerado médio. 

ELO – 002 24L 0693750 / 9057303 

Arenito fino bem 

selecionado que 

apresenta bandas de 

deformação entre 80° e 

85° para NW. 

ELO – 003 24L 0692342 / 9026423 

Arenito médio mal 

selecionado com 

estratos mergulhando 

18° para NW 

ELO – 004 24L 0692727 / 9049255 

Afloramento de 

pequeno porte Arenito 

com estratificação 

cruzada planar. (Não foi 

possível a medição das 

estruturas). 
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ELO – 005 24L 0693525 / 9050469 

Paredão situado no sítio 

Paraiso Selvagem. 

Arenito Com 

Estratificações 

Cruzadas tabulares de 

grande porte. (Não foi 

possível a medição das 

estruturas). 

ELO – 006 24L 0694179 / 9049340 

Paredão com 

aproximadamente 10m 

de altura composto por 

arenito de cor bege, fino 

a médio, mal 

selecionado com 

grânulos de quartzo 

dispostos em 

camadas/estratos de 1 

a 3cm mergulhando 

entre 11° e 34°para 

NW. 

ELO – 007 24L 0694209 / 9049695 

Arenito grosso, de 

coloração bege a rosa 

com estratificações 

cruzadas tabulares 

mergulhando entre 11° 

e 20° para NW. 

ELO – 008 24L 0694366 / 9049589 

Arenito grosso, de 

coloração alaranjada, 

mal selecionado, com 

mergulhos entre 15° e 

26° para NW. 

ELO – 009 24L 0697330 / 9049534 
Arenito médio a grosso, 

mal selecionado 
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ELO – 010 24L 0697024 / 9053646 

Arenito fino, de cor 

bege, bastante 

intemperizado que 

apresenta estratificação 

plano-paralelo. 

ELO – 011 24L 0697561 / 9049818 

Arenito maciço, de 

textura fina, bem 

selecionado, de cor 

bege a branca. 

ELO – 012 24L 0697533 / 9049551 

Arenito fino, mal 

selecionado, de cor rosa 

com estratificação 

cruzada tabular em 

18°/NW 

  


